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educação. Campinas: Autores Associados, 2014. 181 p. 

 

 

Com muitas obras significativas publicadas, atualmente Dermeval 

Saviani é professor emérito da Unicamp e coordenador geral do grupo 

nacional de estudos e pesquisas ‘História, Sociedade e Educação no Brasil’ 

(HISTEDBR). É Doutor em Educação pela PUC de São Paulo (1971) e 

Livre Docente em História da Educação pela Unicamp (1986). Entre 1994 

e 1995, realizou estágio sênior na Itália. Condecorado com a medalha de 

mérito educacional do Ministério da Educação, também recebeu da 

Unicamp o Prêmio Zeferino Vaz de Produção Científica em 1997. Foi 

contemplado, por duas vezes, com o Prêmio Jabuti: em 2008, pela 

publicação do livro História das ideias pedagógicas no Brasil e, em 2014, 

pela publicação de Aberturas para a História da educação.  Em 2012, 

recebeu pelo GT de História da Educação da Anped a Estatueta Paulo 

Freire, homenagem dedicada aos pesquisadores indicados pelos grupos de 

trabalho.  

A obra O Lunar de Sepé – Paixão, dilemas e perspectivas na 

educação está organizada em doze capítulos e faz parte da coleção 

‘Educação contemporânea’, da editora Autores Associados. Essa coleção 

abrange trabalhos que abordam o problema educacional brasileiro de uma 

perspectiva analítica e crítica. Educação e paixão são dois termos que 

movimentam os capítulos da obra, visto que são termos que têm uma 

relação: a educação pode ser considerada apaixonante e a paixão pode 

significar padecimento. O livro trata dos dois sentidos da palavra paixão. 
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A obra, que apresenta coletânea de estudos feitos por Saviani, em 

conferências realizadas em diferentes momentos, aborda o sofrimento dos 

educadores, colocando em xeque as contradições configuradas nas 

vicissitudes, nos dilemas e nos paradoxos enfrentados por eles no 

empenho em assegurar à população o direito à educação. Nesse sentido, a 

obra apresenta possibilidades para a realização de um trabalho 

significativo, resultado da dedicação apaixonada à educação.  

No prefácio, Saviani destaca a motivação para a realização dessa 

produção, que, segundo ele, tem uma ligação intelectual e emocional; sua 

curiosidade intelectual destaca São Sepé, cidade do Rio Grande do Sul 

com nome de santo, santo este desconhecido da biografia de santos 

católicos. Então, a partir do poema popular ‘O lunar de Sepé’, o autor 

infere que a canonização de Sepé se deu não por um processo no Vaticano, 

mas pelo imaginário popular. O trabalho se intensifica com o VII 

Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, momento em que 

Saviani elaborara um estudo sobre a migração de sete povos das missões, 

tendo como eixo o poema ‘O Lunar de Sepé’. Ao satisfazer sua 

curiosidade, o autor também oferece uma homenagem à cidade natal de 

sua esposa. O prefácio apresenta ainda a estrutura geral da obra, bem como 

um breve relato sobre cada capítulo.  

‘O Lunar de Sepé e a derradeira migração: a educação jesuítica entre 

as coroas de Espanha e Portugal’ é o título do primeiro capítulo, que 

apresenta na íntegra ‘O lunar de Sepé’, poema citado por Maria Genórica 

Alves, mestiça descendente de índios missioneiros. O poema está 

publicado no livro Contos gauchescos e lendas do Sul (1999) por J. 

Simões Lopes. Nesse capítulo, o autor retrata o fenômeno das migrações, 

elucida que as migrações ocorrem pela expansão do comércio, o que 

conduziu muitos povos do ocidente europeu a se lançar nas grandes 

navegações, visando à conquista de novas terras. O autor recua no tempo 

para trazer à tona as missões jesuíticas; assim, destaca que, em 1492, 

ocorre a descoberta da América por iniciativa espanhola e, em 1500, 

ocorre a chegada dos portugueses ao Brasil. Saviani fecha o capítulo com a 

seguinte reflexão: Que modelo educativo poderá dar conta dos conflitos e 

das contradições que atravessam o fenômeno das migrações neste 

tumultuado mundo em que vivemos? 

O segundo capítulo, ‘Vicissitudes e perspectivas da pedagogia no 

Brasil’, a palavra ‘vicissitudes’, conforme o autor, retratada no prefácio do 

livro, sugere as dificuldades, os contratempos, as contrariedades, as crises, 
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as provocações, os incômodos vividos pelos professores. Saviani enfatiza 

que, para a intencionalidade da realização da prática educativa, a 

pedagogia surge como uma teoria que deve orientar essa intencionalidade. 

Para o autor, desde a chegada dos jesuítas ao Brasil, temos a preocupação 

em desenvolver ação educativa de forma intencional. 

De acordo com o autor, o termo ‘pedagogia’ está ausente da 

problemática pedagógica desde a expulsão dos jesuítas. Assim, no plano 

educacional de Nobrega, no Ratio Studiorum e nas reformas pombalinas, 

não aparece o termo ‘pedagogia’. 

Saviani expõe, durante o capítulo, as vicissitudes que transcorrem no 

curso de pedagogia e na sua instauração, e indica que a primeira 

reformulação do curso de pedagogia aparece com a nossa primeira LDB, 

lei 4024/61, no parecer 251, de 1962. Nessa reformulação, manteve-se a 

duplicidade de bacharelado e licenciatura, assim como o núcleo básico do 

currículo formativo, e houve a dissolução do esquema 3+1. O autor 

destaca que as vicissitudes pelas quais passava a pedagogia conduziram à 

organização, na I Conferência Brasileira de Educação realizada em 1980, 

do Comitê Pró-participação na reformulação dos Cursos de Pedagogia e 

Licenciatura, transformado, em 1983, na Comissão Nacional pela 

Reformulação de Cursos de Formação de Educadores (CONARCFE), que, 

em 1990, se converte na Associação Nacional pela Formação dos 

Profissionais da Educação (Anfope). Em 2006, a pedagogia aprova as suas 

Diretrizes curriculares nacionais, aspecto apontado por Saviani como a 

oitava vicissitude da história da pedagogia no Brasil. O autor também 

assinala que o espaço apropriado para a realização de estudos e pesquisas 

educacionais amplos são as faculdades de educação.  

No terceiro capítulo, ‘Pedagogia, paixão e crítica’, texto organizado 

para a aula inaugural de 2011 no curso de pedagogia da Unicamp, o autor 

se coloca em diálogo com os calouros do referido curso. Destaca a 

importância e o fascínio deles pelo ofício que chama de apaixonante: a 

pedagogia, que tem como objetivo a produção da humanidade no homem, 

e, nesse sentido, ele destaca o sentido dual da palavra paixão. Para abordar 

essa dualidade, Saviani aponta a paixão de ser professor em cinco estações 

em seu texto: 1.ª) a estação ‘Educação na Grécia’ elabora a perspectiva 

rígida e de sofrimento de que se reveste a educação; 2.ª) a estação 

‘Educação em Roma’ apresenta a relação de entusiasmo pela educação e 

também de sofrimento, a relação de menosprezo à exaltação da educação, 

ambos os polos sintetizados na paixão; 3.ª) a estação ‘Educação na idade 
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média’ assinala a decadência da cultura clássica e o surgimento das 

universidades e dos mestres livres; 4.ª) a estação ‘Educação moderna ou 

burguesa’ apresenta a constatação de uma escola institucionalizada e de 

uma educação miserável e precária; 5.ª) a última estação, ‘Educação no 

Brasil’, destaca a paixão do educador e seu padecimento, e a contradição 

de uma política educacional mais preocupada com as estatísticas do que 

com a qualidade da educação. O autor revela que é desejável estimular, 

nos estudantes de pedagogia e nos próprios pedagogos, o entusiasmo e a 

dedicação pela causa da educação, mas devemos atentar a uma postura 

ingênua que pode trazer o resultado contrário do que se quer de um ofício 

apaixonante como a pedagogia.  

No capítulo seguinte, ‘Ética, educação e cidadania’, o autor aborda a 

trilogia ética, educação e cidadania, colocando a educação literalmente no 

centro do debate, remetendo às suas obras para elaborar alguns conceitos, 

como o de educação. Conforme o autor, a educação não apresenta a ética 

nem garante a cidadania, mas ela institui a humanidade no homem. O texto 

apresenta uma descrição sobre o homem, a educação e a ética e seus 

valores. Saviani coloca a educação escolar como um aspecto necessário 

para o desenvolvimento da cidadania, que juntamente com a ética, formam 

a trilogia apontada pelo autor. Tendo em vista essa trilogia, ele considera a 

sociedade burguesa e a divisão de classes, expondo as determinações 

sociais e históricas ali expressas, aspecto importante para a compreensão 

dos impasses recorrentes na sociedade atual capitalista e burguesa. Diante 

desse contexto, a ética, a educação e a cidadania, para o autor, converter-

se-ão na expressão plena do desenvolvimento da existência humana.  

No quinto capítulo, ‘Dilemas e perspectivas da formação de 

professores no Brasil’, o autor apresenta a situação atual da educação e a 

formação de professores; para tanto, retoma aspectos sobre a educação no 

século XX. O autor expõe cinco dilemas na formação de professores a 

partir de pareceres, resoluções e diretrizes nacionais. Os pareceres não 

denotam elementos que garantam uma formação de professores 

consistente. Além de apresentar os dilemas, o autor descreve as 

perspectivas da formação docente no Brasil, que ele coloca como desafios 

a serem enfrentados na formação de professores, principalmente a 

fragmentação e a descontinuidade das políticas educacionais. As condições 

do trabalho docente é outro ponto decisivo na formação, pois assim 

aparece o valor social da profissão. A garantia de uma formação 
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consistente assegura condições adequadas de trabalho, e para tanto se deve 

olhar para os recursos financeiros correspondentes.  

‘O direito à educação’ é o sexto capítulo, em que se apresenta a 

educação como direito proclamado, diferenciando os direitos civis, 

políticos e sociais. Para debater essas diferenças, o autor analisa as 

medidas tomadas pelo Estado perante o direito à educação.  

No sétimo capítulo, o tema é ‘O paradoxo da educação escolar: 

análise das expectativas contraditórias depositadas na escola’. ‘Que escola 

queremos?’ é a questão que o autor analisa para elaborar os paradoxos que 

circulam no âmbito da sociedade no que se refere à educação. Saviani 

aponta que queremos uma escola que forme para a cidadania, e assim 

explora o paradoxo da escola cidadã, o paradoxo da escola imparcial, o 

paradoxo da escola igualitária e o paradoxo da escola equalizadora. O 

autor enfatiza que o desafio posto pela sociedade capitalista à educação 

pública poderá ser enfrentado com a superação da sociedade capitalista. 

Explica que a educação está intrinsecamente relacionada com os meios de 

produção capitalista e que, contraditoriamente, nela há elementos para a 

transformação do capital.  

No oitavo capítulo, ‘Importância da filosofia para a educação’, o 

autor recorre à filosofia para compreender a situação atual da educação, 

marcada pela crise de paradigmas, pois considera a filosofia e a história 

como produção da própria existência humana no tempo. É a partir da 

filosofia que se acompanham reflexiva e criticamente as propostas 

educacionais e seus fundamentos e o homem se coloca como sujeito 

histórico.  

‘Politecnia e a formação humana’ é o debate do nono capítulo, em 

que a noção de politecnia e de trabalho são o referencial. Saviani entende o 

conceito de trabalho como princípio educativo, ou seja, toda organização 

educativa se dá a partir do trabalho e do entendimento da realidade do 

trabalho. O homem se constitui enquanto homem a partir do trabalho, pois 

é preciso produzir sua existência. Nesse sentido, o que define a existência 

humana é a realidade do trabalho, e o autor assevera que a realidade da 

escola deve ser analisada por esse ângulo. A ciência atinge uma parcela 

pequena da humanidade nas formas anteriores de sociedade, e é na 

sociedade moderna que a ciência vai alargar o conjunto da sociedade, pois 

a potência material é incorporada ao trabalho social produtivo. Isso porque 

o domínio da ciência corresponde ao conjunto da sociedade; assim, o 

currículo escolar elementar precisa considerar essencialmente o domínio 
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da linguagem escrita, sendo composto pelo domínio da linguagem, da 

matemática, das ciências naturais e das ciências sociais. O autor considera 

que não podemos perder de vista o caráter transformador e revolucionário 

da educação diante de um momento em que, mais do que nunca, é 

necessário lutar e resistir para a transformação da sociedade, caminhando 

na possibilidade de que todos os homens se beneficiem do 

desenvolvimento das forças produtivas.  

O décimo capítulo aborda o futuro da universidade entre o possível e 

o desejável. Saviani define que a universidade se encontra com dois 

futuros possíveis. O primeiro é que a universidade se verga às imposições 

do mercado. Com essa possibilidade, o autor constata que a universidade 

corresponde à tendência dominante e aponta ser um futuro indesejável. O 

segundo tem a sua possibilidade condicionada à reversão da primeira, o 

que implica projetos econômicos em torno da vida social atual. E 

inversamente ao primeiro, esse futuro não é previsível e sua visibilidade é 

problemática, mas desejável. A partir dos aspectos históricos da educação, 

o autor desenha o quadro em que se configura a educação superior no 

Brasil, afirmando estar ela submissa aos mecanismos e às demandas do 

mercado, sendo este um aspecto mundial que também se manifesta no 

Brasil.  

‘Pós-graduação em educação, interdisciplinaridade e formação de 

professores’ é o décimo primeiro capítulo, no qual o autor segue 

discutindo a educação superior em nível de pós-graduação e resgata o 

significado e a implantação da pós-graduação no Brasil, abordando sua 

estrutura organizacional. A organização da pós-graduação no Brasil 

acontece com o parecer n. 9.77 do Conselho Federal de Educação em 

1965. Trata-se de um parecer que trata da conceituação dos estudos pós-

graduados, com base em experiências americanas. Para a abordagem 

crítica sobre a interdisciplinaridade e a abordagem científica da educação, 

Saviani analisa a estrutura curricular da pós-graduação. O autor 

problematiza a banalização da questão interdisciplinar recorrente na 

atualidade e explica o que é ciência da educação a partir das disciplinas 

psicologia, sociologia e história da educação. As abordagens disciplinares 

e interdisciplinares correspondem a um movimento analítico, abstrato, 

necessário para se passar à síncrese, movimento empírico, e ao concreto, a 

síntese do todo (caótico), conforme descreve o autor baseado na intuição 

do todo (articulado) apropriado pelo pensamento. Saviani afirma que este é 

o caminho para constituir uma ciência da educação. O capítulo ainda abre 
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uma discussão sobre a formação docente e a pós-graduação, o resgate da 

história da educação a partir da colônia, apresenta como se deu a formação 

de professores.  

E o capítulo final, décimo segundo, elenca ‘A importância da 

educação no projeto de desenvolvimento do País’. A questão do 

financiamento da educação é abordada pelo autor nesse capítulo final, no 

qual expõe que a relação entre educação e desenvolvimento pode ser 

considerada a partir de três distintas concepções: educação pelo 

desenvolvimento, educação para o desenvolvimento e educação como 

desenvolvimento. Como conclusão, destaca o Plano Nacional de 

Educação, como estratégia importante para tornar real a qualidade da 

educação pública. O autor enfatiza que dois eixos do PNE são necessários 

para isso: o financiamento e o magistério. A questão docente é primordial, 

pois dela depende o alcance das metas voltadas para a melhoria da 

qualidade na educação básica.  

O livro é direcionado especificamente aos professores que sofrem 

com a questão salarial, com constrangimentos morais e materiais; 

professores sobrecarregados de aulas, que atuam em situações de 

precarização na escola. Saviani coloca em pauta o debate crítico sobre as 

questões educacionais e convoca a união das forças representativas dos 

professores, alunos e pais, na busca de uma educação de qualidade para a 

transformação da realidade social, política e cultural da sociedade em que 

vivemos com tantas desigualdades. Trata-se de uma obra de referência, 

alicerçada em compromissos éticos e políticos sólidos, preocupada com a 

elevação da cultura científica para todos, no sentido da tranformação da 

sociedade e do universo educativo. Para tanto, o autor se fundamenta nas 

matrizes culturais e filosóficas clássicas e no marxismo, reafirmando a 

necessidade da luta, da resistência, para a construção de uma sociedade 

coletiva para todos.     
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